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Na copa da oliveira existe uma vasta comunidade de artrópodes com diferentes 
e importantes funções no ecossistema. O sistema de protecção da cultura pode ter 
influência na diversidade destas comunidades. O presente estudo teve por objectivo 
monitorizar e comparar a diversidade de artrópodes da copa em dois olivais com 
diferentes sistemas de protecção, um deles (Paradela), seguindo as normas da 
protecção integrada e o outro (Valbom dos Figos), seguindo as normas da 
agricultura biológica. O estudo decorreu entre Abril e Novembro de 2002 e 2003. 
Semanalmente, através da técnica das pancadas, recolheram-se cinco amostras 
provenientes de dez ramos seleccionados aleatoriamente. Os indivíduos capturados 
foram contados e identificados até à ordem ou família. Na análise dos dados 
aplicou-se um tipo de análise multivariada especialmente concebida para a análise 
de séries temporais obtidas a partir de experiências realizadas com comunidades - 
as Principais Curvas de Resposta (PCR). Esta técnica tem a vantagem de sumariar 
simultaneamente toda a informação obtida a partir das populações e, assim, 
mostrar a influência do sistema de protecção da cultura na comunidade de 
invertebrados da copa da oliveira ao longo dos dois anos do período de estudo. 

Os resultados mostram que após cada tratamento efectuado no olival de 
Paradela, a abundância de artrópodes diminuiu abruptamente, recuperando 
lentamente até ao tratamento seguinte. Verifica-se que os principais efeitos 
ocorreram no início de Junho de cada ano, o que coincidiu com um tratamento 
contra a geração antófaga da traça-da-oliveira, Prays oleae Bernard, Psocoptera, 
Miridae, Formicidae, Coccinellidae (adultos e larvas) e outros Coleoptera foram os 
taxa mais sensíveis aos tratamentos, pois sofreram uma diminuição gradual na 
abundância, mais acentuada no segundo ano de estudo. 
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